
        

        

           

           

Cuiabá/MT, 22 de maio de 2018



Para cada Componente Estratégico foram propostos objetivos e metas 
específicos por área crítica ou UPG, de acordo com suas particularidades, 
com prazos de execução definidos e priorizados em função da situação 

de criticidade de cada localidade



COMPONENTE ESTRATÉGICO: Define o Componente Estratégico ao qual o programa se vincula

Objetivo Estratégico: Define do objetivo estratégico ao qual o programa está relacionado

Programa: Apresenta o título do programa

Justificativas: Descreve as justificativas para estabelecimento do programa

Meta a Ser Atendida: Resgata a meta a ser atendida, predefinida, associada ao objetivo

Diretrizes de Referência: Relaciona as diretrizes estratégicas que orientam a meta

Atividades: Descreve as atividades a serem desenvolvidas para alcance da meta preestabelecida

Natureza: Define se a ação é de natureza estrutural ou não estrutural

Cronograma físico: Apresenta o cronograma físico de execução das atividades, considerando curto, 

médio e longo prazo, de acordo com o que prevê a meta

Responsáveis Diretos: Define os responsáveis diretos pela execução das atividades

Outras Instituições Envolvidas: Define outras instituições envolvidas com a execução das atividades

Atuação do GAP:                               (  ) Execução   (   ) Controle  (   ) Apoio     (   ) Acompanhamento

Atuação dos Órgãos Gestores:       (  ) Execução    (   ) Controle  (   ) Apoio     (   ) Acompanhamento

Estimativa de Custos: Define os custos totais decorrentes da execução das atividades

Cronograma de Desembolso e Discriminação das Despesas: Desagrega os desembolsos no curto, 

médio e longo prazo, definindo ainda a natureza das despesas

Fontes de Recursos: Sugere as fontes de recursos que poderão ser utilizadas para execução das 

atividades

Indicadores de Monitoramento: Define os indicadores de monitoramento para acompanhamento do 

andamento das atividades e, portanto, para cumprimento da meta à qual elas se associam

70 AÇÕES PLANEJADAS –
PRÓXIMOS 15 ANOS



INVESTIMENTO ESTIMADO – R$ 82,9 milhões



MANUAL OPERATIVO (MOP)

Ações de curto prazo

Cada AÇÃO do MOP como um PROCESSO com fluxo de atividades: 

definição do “como implementar”

Ações prioritárias com ESPECIFICAÇÕES + DETALHAMENTOS:

minutas de TR, estudos de base e outros documentos que instruem 

com maior detalhe a execução da ação 





✓ Quem

✓ O que

✓ Como

✓ Status

✓ Data limite

DETALHAMENTO DE

CADA ATIVIDADE



CALENDÁRIO

DAS ATIVIDADES DO MOP



RELATÓRIOS POR ATORES



C.5: AVALIAR EFEITOS DA IMPLANTAÇÃO DE 
EMPREENDIMENTOS HIDRELÉTRICOS NA RH-PARAGUAI

• Estudos hidrológicos e sedimentológicos*C.5.1

• Estudos de qualidade de água*C.5.2

• Estudos de ictiofauna, ictioplâncton e pesca*C.5.3

• Estudos socioeconômicos sobre produção 
energética, pesca e turismo*

C.5.4

• Análise integrada multicritério*C.5.5

• Propostas de ações resultantes dos estudos 
desenvolvidos

C.5.6

*estudos já iniciados



Ictiofauna

• 1º ciclo de coletas - Nov/17 a mar/18

• Estatística de pesca, coleta de larvas, 

ovos e peixes.

ANDAMENTO DAS 
COLETAS DE CAMPO



ANDAMENTO DAS COLETAS DE CAMPO

Socioeconomia
De março a outubro 2018 (coleta de campo)

Locais chaves: grandes áreas - Cáceres, Cuiabá, Rondonópolis, 
Coxim, Corumbá

Qualidade da água e sedimentologia
Inicio do campo em maio/18. Coletas até março/19

Sistematização de dados secundários de empreendimentos já 
instalados



PRÓXIMOS PASSOS

DIVULGAÇÃO + INFORMAÇÃO +  IMPLEMENTAÇÃO

SNIRH / www.ana.gov.br

Resumo 

Executivo

Ferramenta de 

monitoramento

http://www.ana.gov.br/


OBRIGAD@!

Superintendência de Planejamento de Recursos Hídricos – SPR

(+55) (61) 2109 – 5208

ANA online: www.ana.gov.br

ANA no Twitter: 

www.twitter.com/anagovbr
ANA no Facebook: 

www.facebook.com/anagovbr

ANA no YouTube: 

www.youtube.com/anagovbr

        

        

           

           


